
Ao dirigir, somos seres sociais ou não?

Devemos sempre considerar os seguintes elementos: 

• Comunicação – A comunicação não verbal desempenha 
um papel importante na interação com outros atores do 
trânsito (motoristas, pedestres). Gestos, olhares e sinais 
podem ser a diferença entre cooperar, facilitar ou 
competir no trânsito. 

• Respeito – Respeitar as regras de trânsito e cumpri-las é 
o nosso compromisso com a segurança coletiva e a 
ordem social estabelecida.  

• Consideração – Facilitar a entrada de outros veículos na 
via, dar passagem aos pedestres e manter distância 
segura dos ciclistas são ações que facilitam a convivência 
no trânsito.  

• Atitude – Atitudes hostis no trânsito, como 
comportamentos de risco ou imprudência, insultos,  e 
desrespeito às regras, para com outros motoristas ou 
pedestres, refletem uma atitude prejudicial ao social, 
podendo colocar em risco outros usuários da via pública. 

• Compreensão – A empatia, capacidade de se colocar no 
lugar do outro e considerar a situação, é um fator social 
que ajuda a conviver bem em sociedade, promovendo 
atitudes positivas na interação com os outros. 

É importante que possamos reconhecer a agressividade que algumas situações de trânsito podem 
gerar em nós, estarmos atentos aos comportamentos inadequados que às vezes podemos cometer 
e sermos capazes de mudá-los, com atitudes positivas e seguras. 

Em suma, somos seres sociais, vivemos numa sociedade e, como parte dela, os condutores 
devem comprometer-se com uma condução segura, tranquila e respeitosa para todos; esse é o 
nosso compromisso.  

Contamos com você!

Dirigir não é apenas deslocar-se de um lugar para outro, é um momento onde convergem 
múltiplas dinâmicas sociais. Desde a interação com outros motoristas até a forma como 
respondemos às regras de trânsito, nosso comportamento no trânsito revela facetas de nossa 
natureza social. Somos seres inerentemente sociais ou tendemos a um comportamento 
individualista e egoísta quando assumimos o volante? O nosso comportamento na estrada 
reflete nossas interações sociais e como elas afetam não só a nossa segurança, mas também a 
dos demais usuários da via pública.


